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CÂMARA MUNICIPAL 
VITÓRIA DA CONQUISTA-BAHIA 

PROJETO DE LEI 142 539/91-L 

Declara de Utilidade PUblica a As-

- 
sociaçao dos Moradores dos Povoados 

de Boa. Vista, Riachihho, Brejinho e 

Formosa, Município de Vitória da 

Conquista - Ba. 

, 
A Camara Municipal de Vitoria da Conquista, Estado da Bahia, decreta 

e eu sanciono a seguinte Lei: 

Art. 12 - Fica declarado de Utilidade PUblica a Associação dos Mora-

dores dos Povoados de Boa Vista, Riachinho, Brejinho e Formosa, Município ' 

de Vitória da Conquista - Bahia, sociedade civil sem fins lucrativos, cujo 

Estatuto foi registrado no Cartório de Títulos e Documentos e Pessoas Jurí-

dicas desta Comarca sob o n2 14.606 e 11.549 do Livro B-20 em 11 junho de 

1990, e o Extrato de sua Ata publicada no Diário Oficial do Estado da Bahia. 

Art. 22 - Esta Lei entrará em vigor na data de sua publicação, revoga 

das as disposiçó-es em contrário. 

Sala das SessOes, 10 de junho de 1991. 

Rua Zeferino Correia, n° 19 — 

LIDO NO EXPEDIE 

Anima 

eâe) 

APROVADO ENOS), SC S SÃO E Akt/037 

Aos Datar Prertelente 

3) 424-1085/424-1284 — Cep: 45.100 — Vitória da Conquista-Ba 



PODER JUDICIÁRIO 

COMARCA DE  Vitria da Conquista-Bahia. 

CARTÓRIO DA 2 VARA BA  Criminal 

CERTIDÃO O 

trs-

In 
Vit. da Conquista - 13n, 

1`)

irwirif'r4 

Eu,  Nnç'xlia Sala Farreiral  suhescriv5. 

Escrivão(à) da Vara ciêx Criminal  , comarca de 

VI tnri a da Conquista  , do Estado Federado da Bahia, e seu termo, etc. 
//=rt=11=11=11=11=11=11=r1=11=11=11=11=o=11=11=n=11=111=11=11=11=i1=111-

-  CERTIFICO a 

todos que a presente certidão virem ou dela conhecimento tiverem que, revendo os livros 

TOMBO E REGISTRO e bem assim o arquivo e fichário, não encontrei, g 31árfillF8te lt =11._ 

te_lt, r , ti - tf et _  it  

9-mr-ti—ti-ritrzrit 1 • 9 = 9 - U=11 - -111- 11-r-1140 -  eu me II wil-teraren-awitomeniallarril- Marnai,11-=..-1- 

= = =, m=m=m=fi= m =m = m= fi.,m= fi=m =m= fi=m =m =11=m = m=m = 11=m=11=9,...m,m=m=m=11.' 

até a presente data, nenhuma ação movida contra  ILZENO DA CRUZ MOREIRA brasi.

leira, casado Representante da Associaç;o  dos Moradores do Povoa-

do de Bca Vista, Brejinho, Riachinho, e Formosa-Município de Vit. 

da Conquista-Ba.t_filho de Alvaro Nunes Moreira e de Alzira da e 

Çrma_foreilra, residente no Caminho  07, casa ng  052 URBIS I, neste

Cidade ,._ Portador da Cedula dA Identidade rdLA._199_.242.4._aitgedide_pe-

la Secretaria de Segurança PUblica do Estado da Bahia em, 23.12.85.

/=/=/.L/././=/=/=/=/=/=/=/=/=/=/,.../=/=/=/..-/./=/=/=/=/=.1=/ /.7=izz 

/./=/.././=/././=/=/=/=/=/=/./=/./.=/=/./=/=/=/=/=/./=/./=/./=/././../ 

Dedo e passado nesta Comarca de Vitoria da Conquista, do que dou fé 

aos 03 dias do mas da maio de hum mil novicentos e noventa e um. 

Eu,  

2.00.13.0/86 1....LIDO NO EXPED E i 

escrivão( ã), a escrevi. 
g 
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nento das Associa es ou do desenvokfiaanc., 

krt. 
.10 

II 

IV 

v 

Art. 
ao-leciados que: 

I - Deixorem de cumprir as obrigaÇOce 
tns nestes Estatutos. 

II - Dltiricorem O patrimOnio da 
calTuIr iv 
DOS dne.7.os COMPETMTES 
Art. 119 - A ssociação 

euintes Org502: 
I - Aosembleia Geral 
II - Diret-)ria Executiva 
III - Crnselho Fiscal 
Pargcrafo  - O exercício de qualluer funçrlo 
r4querida para funcionamento (les Orgãos nestes " 
artigo não serão remunerador!. É vedado o e±erc:f-
cio acumulative de azares, ressalvadas nas' As 
sambleios. 
cApfmo v 
DA ASSEMBII.,tX CEM 
Art. 122 - A Assembleia Geral e o ereão supremo" 

Associação, constitulda por sécios em exercício (102 30115.3 

rcitos. As deliberaçães tomadas com aprovação da maioria dos 
presentes atraves de votos, em caso de errate, o voto de miner 
va ser g dado polo Presidente. Cada associ-.do terg direito n. um 
voto, não serg permitido votar por procuração. 

§ 12 - A AoL!rmbleia Geral reine-se ordiluçria ou" 

e.7:traordinárinnente, por cenvcer,ç5o do Presidente ou sempre " 
rlyQ as necessi'Yades da cer=cli oAc o ekiuiren. 

2Q - A conv.enoção da Assnmblgia Geral. e feita 
atraves de Edital, afixad,! na sede og em grgão páblieol com an 
tecedencia de 08 (oitc) dias devendo constar na mesma data, ho 
ra e local da Assenblgia. 

§ 32 - A Assembleia Geral ordingria ou extraordi 

da 

te ecoaomieo e social da comunidad0 ,0' 
99 - '5:lo direitos dos rg L eios: 

, , 

Tonar parte das Assembleias Gerai '1 
(r tir j prepor, deliberar, votar e o 

Utilizar-se dc todos os serviços m 

pela Associação. 
Participar das atividades programadas pela 

Acsociaço. 
Fazer parte da comiseo de trabalho insti " 
tulda pela Diretoria Executiva,' 
propor à Diretoria Executiva medidas de in-
teresses da comunidade. 
10P - Serão excluldos do quadro social 

previa 

Associaçã.o. 

os 

•••• 

ner4. dirigida reles se - 

1111 

naria reune-se e delitera-se, em primeiro cenvocaçao com a
maieria absoluta e em segunda convocação e gltima, nela hora " 
apro, com a presença de qualquer ndrnero. 

. 5 42 - A As.4emblc'ia ordingria regne-se a cada "" 
quinzena do meo. 

52 - A As-!emblgia redne-e a cada trs anos r,
ra eleger a Diretoria Executiva e o Conselho Fiscal. E Entram-
dirariamente somprc que no necessidades da comunidade o exigi-
rem. 

§. 62 - Compete privativamente à Assembleia Geral: 
Refo=ar Estatutos 

II - Eleeer ou .destituir a qualquer tempo mem-
bros la Diretsria D.;:ecutiva e do ConselLo 



- , 

ITI Autnrizar a rcalizaçe de. ertner 3t 1,0. 

obrigaç7es pecunie.rias 0 a ponsti4i 

rahti-s acaso exigidas. 

IV - Aprovar o -linlanço Financeiro da Assoe 

coro o pi o de desenvolvimento da comunidade. 

cafTuLo VI 

DA DIRETORIA EXECUTIVA 

Art. 13Q - A Diretoria Executiva e composta dos se - 

guintes membros: 

I - Presidente -

II - Vice Presidente 

III - IQ Secretlrio 

IV SeCrotrIrio 

V -'IP Tesoureiro 

VI 11. 20 Tesoureiro 

em 

VII - Diretor Social 
Parg.crfo rfnico - Escolhidos en An2embleía gerallden 
tre es scios em pleno gozo dos seus direitos, com 
mandato de 02 (dois) anos, podendo ser reeleitos. 

Art. 119 - Diretoria Executiva retNe-se ordi.rgrin 
uma vez por mes por eonvocaçao do Presidente'e extraordinariamen-

. 
te, sempre que as necessidades o exigirem. 

Art. 15P As reuniiies da Diretoria Executiva se.eão to 
ns por maioria simples. 

Art. 16Ç - Compete a Diretoria Mcecuttva: 
.1 - Cumprir o p;eeente Estatuo e ao de3iberaçOcs 

das Assembleias Gerais. 
II - Acolher reclanaçOes dos Associados. 
III - Executar o plano do desenvolvimento da comuni-

duck dsfinido e aprovado em Assembleia Geral. 
IV - pedido ou por motivos relevantes . 

os soelos do quadro social. 
V - Interpretei 02 presentes Estatutos e decidir " 

sobre os casos omissos. 
Art. 17P - Compete ao Presidente: 
I - Ropresertar a Associação em ju]'.zo ou fora dele 
LI - Alienar mediante aprovação da Assembleia Geral, 

a eontratação de émpreçstimos e outras pecunier-: 
rias. 

III . Exonerar nediante anuncia da Assembleia Coral, 
bens nbsolentes e sem utilidadea para a comuna 
dade. 

IV - Examinnr e assinar com o tesoureiro, balencetes 
mensais e belnnços anuais, receber doaTOes em 
nome da Associação. 

7 - Executar o .pinro de Jseervolvimerto comunitgrío 
aprovrio pela Assenbl ia Gerel. 

71 - Apyrovar a proposta de inserção de neves ecios 
VII Ad5inar com o seeretrio a correspondncrin da 

As3ociação. 
N.rt. 18Q - Ao vice Presidente compete: 
1 - Substituir o Presidente em seus i:_aped.imertos. 
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II - Orgulizar e supervisionar o trabalVR-com 
IL 

munidade. 
Art. 199 - Compete ap 19 Secrotgrio: 

- Organizar e dirigir os assuntos da preta--

ria. 
TI - Substituir o Vice-Prsidente em seus 

mentos. 
III ,- Assinar coa o Presidente a correspondgncia da 

Assoe-Laça°. 

Art. 209 - Compete ar 29Secrntrio: 

- Substituir o 19 Secrotrio em nous impedimen-

tos, 
II - Auxiliar o 19 Secretrio d.o desempenho de 

suas atividndes. • 
Art. 219 - Compete ao IP Tesoureiro: 

Responder pela guarda dos valores e títulos 

Ta Asociag5o. 
II Movi:riem-1;ra* contas banct.rias e emitir cheques 

juntamente com o Prasidante. 
III - Assinar cau o PresiJente balancetes menrais o 

balanços anuais, e contratos de empréstimos 
Art. 229 - ÁO 29 Tesonreiro compete: 
I . S'Ibetituir o 19 TesourAro em seus impedimen-

tos.' 
II - Resrendr pela orcanização financeira da ASso 

ciação. 
III - A-:sinnr juntamente com o 19 Tesoureiro e'o'" 

Presidente, balancete:3 mensais, balanços anuais 
e contratos de amprgstimos. 

IV Movimentar contas bancrias c emitir cheques, 
juntamente com o Presidente. 

Art. - Compete ao Diretor Social: 

Orsrlizrr as 'atividades socieis, esportivas c 
culturais. 

TI - Promover o desenvolvimento social da corunida 
de • 

4.011 

III - Promover atividades de desenvolvimento de grn 
- Done 

cafTumo VII 
Art. 249 - 0 Com2e1ho Pic.eal g composto de tres. (03) 

membros, eleitos em Assembléia Geral, dentre os sOcios em pleno 
cozo de seus direli os, rtndsto de 02 (dois) anos. 

§ 19 - Serão eleitos tambsim trgs (03) membros suplen 
too 

5 22 - o Conselho Fiscal reline-so ordinariamente uma 
VOZ ror mna para exaninar as contas da Direto 
ria Ezecutiva e emitir parecer que dever É ser 
assinados por todos os membros, e extraordina 
riamantc, quando for julgado necesogrio. 

Lrt. 259 -,0 Cen;elho Fiscal elegorg: dentre os mem - 
bros um Pre2idente do' rçrj.o. 

Art. 269 - Compete ar Conselho Fiscal: 
rHer 1.1r"±1 todo o mo-s'imonto financeiro da Ao 
bana, digo; Associaç5o, quer de recoita:, 
quer -7e derresan. 
Verificar se os livros contjbeis e fiscais 
exigidos pela legislaç'ão especifica esto sen 
do utilizados em zelo e bom guardadoc. 

III - Fazer re3atgrio circunstanciados do qualquer 
pericia levada a efeito encalqinhando-o ao 
Prwi!ctite 3a Direte-is E.-zecutiva. 



IV  Fiscalizar a execuçrlo do programa do. desenv04, 
vimento comunitário aprovado em Assnnblna 

rctl• 
(; 

DO PATRIMÔNIO E MS RECUR.".= FM1,11=7103:1\ 

Art. .279 — O Fatrimgnio ilimitado c con tudo 
ror todos os bens e direito que possui ou vier a possili KY;.ter: 

I Bons moveis e imgveis adquiridos. 
DoaçOes ou, heranças e/ou legados de posz,eas " 

jurldieac. 
Parágrafo  Nenhum bom pertencente ao patrimô—

nio da Associaç5.o poderá ser alienddo, vendido, hirsi 
tocado ou penhorado snn a e*pressa autorizaçao da AS 
samblgia Geral. 

1r 

Arte 289 — Constituem recursos financeiros do Conso—
lho: 

CAPfTTTLO VIII 

I 

Auxilios financeiros obtidos de quulquer ori—
gm• 

- Oontribui2Zies financeiras oriundas de coava — 
nios, acordos ou contratos° 

- SubvenOies e awcilios estalelecidos pelos po—
dares pgblicos. 

IV — Rendas decorrentes de exploraçlão de bens prá—
prips ou de prestaçSo de servigos. 

V — Contribuiçes doo asociados. 
VI — Quaisquer outros recursos que lhes forem des—

tinados. 
Parágrafo Ilnico "9 Os recursos financeiros ser'áo man—
tidos nn depgsitos bancírios. 
Art. 299 — Em casO de extinçr"IO da A.Jscois4o de de

senvolvimento comunitgrio, o seu patrimnio, inclusive os recur—
sos financeiros nerao- doados a entidades assistenciais do munic:t 
pio ou estado devidamente reListradu no Corselho Nacional do Ser 
viços Sociais nomeadas em Assemblgia Geral. 

.Art° .-309 — A extinOlo se durá por deeislo majorit4 — 
ria dos as)ociados, ou seja, dois terços dos associados. 

cApfTuro IX 
DAS ELEIMES 
Art: 319 A eleiç7lo para membro da Diretoria Execu—

tiva e do Conselho Fiscal, bem como de seils respectivos suplen 
tes, dar—se—á por votaAo direta e secrta. 

Art. 329 — Considera—se eleito o candidato que obti—
ver maioria simples dos otos dor sOcáos presentes as eleiç73es. 

Paragrafe n±co j Estes Estatutos entrarSo em vigot" 
na dato de sua pub11ca4o0 
Boa Visto, V/Conquistà, 15 de abril do 1990 

ILZEN DA CRUZ MOREIRA — Presidente 
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EXTRATO DE ESTATUTO 

EXTRATO DE ESTATUTO DA ASSOCIAM DE MORADORES DOS POVOADOS DE: 
BOA VISTA, BREJINHO, RIACIIINHO E FORMOSA - DIST SEDR - y/coNQ. 
Entidade Comunitária com sede no Povoado de Boa Vista 
to Sede e Municlpio de VitOria da Canquista•OBJETIVOSt Promover 
o desenvolvimento comunitÁrio de sua abranOnoia. ADMINISTRAM:
Diretoria Executiva, Conselho Fiscal e Assembleia Geral. REFOR-
MA OU MINOU  por decisão da AssamblÈia Geral. No caso de ex-
tinção ma patrimônio ter e destino dado pela Assembleia. Boa 
Vista, V/CONQUISTA, 15.04.90. 

(?' , - - L9 
ILZ1 DA CRUZ MOREIRk= Presidente 

1"V-

1~ .
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DIVERSOS 
26 da abril C• 1990 

DIÁRIO 
OFICIAL I 

A PEDIDOS 
COMPANHIA AGRÍCOLA VOLTA DO RIO 

CrC. n. 32. 6 30 . 733/0001-04 

~A BENEFICIARIA EOS DICERTINCE F 1 113 

trato da ACCVACE realizada em 10.04.90 às 09:0Ctioras, na ~e social, alto/da 

FAzerada Vtalta do Rio-Itatorsiba-Ba PISEM: TbtAlidade do Cirdtal votante.Y_MA: ' 
OFFCIA DE ARALUO-Preso MaCEL BEZERE9 LACIOTS-Secret .00LE36:790:E5-

rodam una' dam. a) Relatório da Diretoria, Balaço Patrimonial • reannatreriem 

7/0ana:iras oaterenta ao Esarcíciss anciarrada-ma 11-12.89 que &lidaram da
iublicradas na forma do Parecrafo 29 do Art-294 da lei n.6.404 de 15.12.%; bica 
MUJA:ação da Corrução atinetar- ia do Capital to NICATtence de iiMAES2 .036,00, pai 

sarado o capital adscrito • intasralizado rara NCS419.669 .001,00 , distsibiliszio=" 

se nooaa_aoósa Roa icica-sitaz na onsuorção das que ocemzias. c/P não distrilcari-

pão da dieidarki• wir em tratar de empresa az farsa de implantação e não annum 

-CU lUGOD. d)~0da art.S9 medida sizoviaória ouis alterou a unidade Illerè.
-síria nacional.. triermfareerria o Camaltal Social e o valor dm *cães de crOzado - 

sara cruzeiro.. e/ ctinveraão do Capital Autorizado pma Cru:mitos. 21 hamento Co 
limite de autocizao" do capital uma C1200.000.000 AO; Alteraçao da artioa 
>9.1irquiinaleactos A ata ficá rmoulaisente arquivada na Jinta Omemtial do Itertado 

la Barda, conforee certidão cemmada e assinala em 24 da sirril de 1990, cela Dra. 

lna Paula Oardillso Pessoa, SI;csetiirla Cana da JECEB, de cujo Omar transcrevamos 

mago:lotas "Clertifi co que foi arquivada reata Tutarauis *d. o n. 3C- 183.254 por 
Incisão da 46 b.mwe a oCoda da ata da C a_Porfoola \te:ata cla Etc realizada em 
1L04.90 e protocolai" mut o n9.000091405 em- 20.04:90 .Salvazice,24 de air1.1 ee 

▪ (a)Ma Paula Glordilho Possoe-Secretiria Geral'. 
SI) 1037 

EXTRATO DA ATA 
OCTEA?"a Ata de Eleição da Diretoria da ASSOCIAÇÃO 13ABIANA DE EJ,1-

, ERE  'OS, realizada eua 23/03/90. Presidente, Ailton 'de Nolo Mas-

:ias . Vice Presidente, Jose Augusto Andrade Mendonça; 2,?Vice Via 

• idente, Pedro Francisco de Moraes Neto; Diretor Adaini•tr ativo 

omerval Lopes Vilas Boas; Diretor Secretario, Salatiel Ar oajO lia - 

..eus; Diretor Tesoureiro, Osni Fabricio da Silva; Diretores, Calson 

.ange 1 Cintra, Edson Moreira Nascimento, Jaime Andrade Paes )Wndon-

;a, Jose Leal Ivo de Carvalho, Mario Roberto Ribeiro, Pedro DarbOsa 

le Oliveira, Raimundo Paiva Dantas, Obirati da Silva Monteiro, coda 

iituindo assola a Diretoria Executiva da Associação. 
CCM 06e0 

EXTRATO DA ATA 
iNbílTuro CULTWA1 111 POEMA TECNIco 
CIENTIFICO DA BAHIA-ICIE21 

r-xtr•to de Ata de Alteração do Estatuto do Instituto Cultural de Pe-

neis Tecnico Cientifico da Bahia-ICTEBA realslada em 05/01/90 que - 

>ar unanimidade alterou a redação dos Artigos:4?„ 15V,1 19,1 3 4,1"ÇO 
!Iç' ,22 9,239,29 0 .369 dos Estatutos Vige s. 

SD 1021 

EDITAL DE CONruCAÇÃO 

"EDERAÇA0 INTER-ESTADUAL DOS EMPREGADOS EM TURISMO E HOSPITALIDADE 
)OS ESTADOS DA BANIA , SERGIPE E ALAGOAS 
MITAL DE CONVOC_AÇÃO - Pelo presente edital de convocação,ficara cem-

,ocadoa os empregados do CLUB MEDITERRANEE DO BRASIL SERVIÇOS TUR/ S-

. 1COS 5 .A . lotados no estabelecimento hoteleiro denominado " C.LUBE ME. 
ITERRANSE-VILLAGE DE ITAPARICA" , situado ao Km 13 da Rodovia BA 001 

unicipio de Vara Cru: Ilha de Itaparica,Eatado da Bahla,para 
o ao de ASSEMBLEIA G000L OCTRAORDIMARIA ,a reandar-e• no anfit 

'aquele estabelecimento no dia 30 de abri4de 1990 às ,.(313:00 h 
• Conv,pação, com 2/ 3(doirs terços)dos intp bisados, e ‘sali- 09:0 
'a r;i111.9çação,corn 1/ 3(hum terço)deles,pker'deliberaroe/ 
e s., do dia: -Discussão e votação .40 Proposta da" 

ào de licença rerounersda com reduçãso Ntte 2 5%( vin 
a r ontuneração , respeitado o saLári agnizacs do enès 

eria• coletiva, de vinte diais esp. (com paio 
c os empregados ,ern contra -par 
ias contados de 1* d• maio de 9p.oSa1vador 
OS E BORGES DOAVENTURA - 

NDIG ATO DOS EKPRIOD,A150$. VENDEDIAB ES E V1,1.2 
ANDISTAS,PROPAGAND/SIAS-VENDEOORES E . VE 
t.1.111C06,110 ESTAÉ15 DAA3ABIA..^u• 1136,g1••• 

ilor salestt o o 
et "lá 1,o s 1.. 
•• ta, coo 

O 130di I -d 
A-EFETIA 

riso-nitçet SINptcAms-t
do elif.j:y+.1. d. ,.,t 

) que toi pglaisada 
) reIarar* Arlac poblic 

!'icsa3,t4d Rabie. RETOR 

Bldo436esa,Vizai1 o Fran isco Co 
.o Mendonça ds ,16I1••ira,IZSIZ -1 
Catievi,Lula IRdeunklo atáb•aro. 

-:SUPLT.KTIL,Bols,ka\  Idavedo A 
'tonto o4ip• FLIllso,Jers 
,• Alberto Yiáire .44 

Caoha'.Amiebio Multo 
,S:Joa•lito Dakasti•t• 
,v tisno CardS...CONSIL 
•on Carloa. ,.•• 
DOS ptpatemrrAmerts-rr -
~AL LEGADOS RISPRIS 
to.L.lia Rdaanada R ib• memo• do Art.2I mete. smecinaado 

gialaçã• ms vigor, praao para lamageasão, d• oassdi.datarsie ••'5 

soco) dlaa.•   d• Publicaala• ••at• Awia•.11•1••••ar„115

wil 41, 1,90. -JOS1 TISCRCIO DA ZILTIA 
ND 10)6 

RG„I O , 1,110PA 
aoperos t&ax; 

228"-N .  • 

Co ao: Art.21,parra" 
o -' vigor i ComuOZ. 

•nt_• al•ição • que • 
4. 2990 .o 

o da Silva le•tp,Vi , • 
cisco Conte 11.1briolii. ; 

it,..Z.11Jairo da Fon-lesem Rot 
itzksi Camara Simi,••..7IREt0 - 

Dis.s.R•barto karon ktbdeir7,' 
IR•gah,le•It•r Leandro S I 1wii,C•r 

,Alteleto Farta* Daltro,Sar 110 Si.! 
• ,gteattoloo.6014SEL110 FISCAL -TETT! 

- a 45J  w ,rialt•r da Rocha Oro•Ilaa,11 .17;=` ,
SIIPLASTES:Alltaa Coota de 

Garqu•ir• Bittsnacourt DELI - 
!. .11.11; Sib:arcia da Silos la•t•. ,, tvaIdo' 

A LERTES:111.rgilio Framoi•c• Caolha 

(// 
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EXTRATO De ESTATUTO 3 .8in im ou 
TRATO DE ESTATUTO DA ASSOCIAÇÃO De MO1U. SDOLT. DOS POWneelle~ememe 
STA, sm...mao. ILIACKINHO E rumou - DIST SLDI • Ir /COM • ei 'coNr '"-- • ut; t , 
t. 1 dada Comuni teria coe asada no Povoad0 de loa Tinta al136,1,51ele 

1 "lamento tomara Círio da nua attrandinstia. ADIEM : t4iiarta #. n4

• Município de Vitoria da Çarmulata. OSUITIMIli p i o 
... 

*cot Ira , Cocas I ho Fiarei • Aammeb 1 e ia Geral. IlL7OSN FX1 12: 

r dee I solo da Aamemb li ia Ga rei . Mo dama de az tiripsio RuJitd 
rã destino dado pata Assammb 1 à la . Doa Vista. E / 001111QUESTA . 15 . 04 . 110 . 

33310 DA CEA MORELIA .. PfAISIDIOITI 

- I
//

... _o _ 

naüil1d0 

• DOZE OUINNENTOS E 01.1AALN 
d• T•Get 1 tHUI4 CRUZADO NOV01 Lao. 

coa) brio a ~o 5137 516 00 (TRINTA 
ogaa Caaal • A" nonsnavele Nom darto 
~ata créaio• bens • anama SUSCE TA 

amu pankakbar 0 49 Cão Cke tale aah0 Ma o, 
aa ~mem mais AOC) measse macro.-
lamd• omesampao 

EXTRATO DO ESTATUTO 

arem CE  =RD EA RSUIJÇLIEISEEI~LJECIII~EA O DIE11~11113 CE 112CO3 

GMCE EL TIFfialL0k olLARLA • 

A IetcclaÃo B;itfla!rLeflálturAlJecreardos pra o lasermatviserto de Volta Crate Itnicipío da Si 

plarrutS43~.,S um ~ase Civil pare ,iricera cb Direito PrisrbArreda em 015 cb Meereiro si; 

3933,on mit is Fie Nsaids/nzo LAYSIAID ch \salta Orare Jinicíolo de 1roinantia-Set1a.lart..11)Erlataa 

04 (garro)tIrce da 9:cloa-.9:cice Fdradarem-Osice Bereneeitoe,SSOse este:isca orrattres na Coaredzie, 

Sócias (lntrilminter (firt-.6. Alheei a), lir .cc), d) ,Titulo II). A Extruora atiniscrathe ecoircsta 

Ce • I-Aseeribled Ceral..II-Llinarria boa:da. ELI-~13 1221782) Feio PreoldreeMce-Preederee,Sa-

cretain.lteureiro,asa rercian ce 04 (oamo) mos ro prreals InIcial,Ozer ardam C2 (dsis)rre rte 

;wird:a atieriertes-~eni ta O:reei/o flanai siam fiscalize' os atra da Oamireio Diretos e coe -

mire ms presenceia cb crotio,(TitsloM). A AsacciaÃo e Ce dreeectirrincominsda e ria reerxrcb par 

estua da ema ~atm IS cuazida actaçáa a Aimabied Cisai ~ara *ire os der:tiros cba 

Camoeca aciaterSegie rtve ser • esmoa da Osanidab (fteto231. e 2ge tildo IV). ~SM 

/L DE SpeiTIO19, 
SD 1697-42 

EXTRATO DO ESTATUTO 

mano to ~moo ta ~mio maerzenr, ama. iersaamma. ama cm Driemanio ta amo 1 

MatimcasmonuazmoCEINI~ - imen. 

A fissmiaío ~mie, Eli gral, Pecesetba, Paz, o Dseractsleerto cb Brigo e Apcliztlas no atra-

tapo te laptrutate - Ea. , á ias Ettidert Civil. prema Arteira ris Direito Privado. Ordene az 22 de 

~redro Cr ISEti, coa Net na Nc.. Draw no ItracipLo St 1'). Edalso 04 (tutro) 

tsxa cb S:cicee2i5er PIrdeddee, Silos Benveritra, 9:cce ~trem na ~Mie ,,9croe• • 

OsEritolotra. (St'. El Allem Ia). b), c), d). Titulo - A entronais arkersistrathe e asoznia • 

c:h: kmataled Casal. Dlrecria Settliva, III- ~o FlasaL(St_ 11) A Amcciaio eme 

atelnlatoda per ima CreismiS Direecra ftmeda Felo Preside:e, Vice-Fteedeerte, Secretala. lienzeiro 

ai o ~to de 04 (gzercts ata ro Faríods Sidai cheerarrb-er C2 (dia) ara ros Ferísseis atse- ,

gentes. ~ai se Ctreelhs Fiscal Ima encabar ca aos da Creasaio Illietcris e Cptrze- ectre as dee 

tatiss d. corta ( Titulo III). A Pacclauln á a &mio ineternanalste rio reepsra gr sarna da 

anardaho Ba aro ce artiroin a aamialaue Osal ctlItnrar• atire se ~os da tem amo mister 

tos, de deve era- a ~viço da Oatrarisk. Preecalerte: MOIO MEIA 280111‘. 

EXTRATO DE ESTATUTOS 
- -EXTRATO DE ESTATUTO DO SINDICATO D'..5 EMPREGADOS NO COMÉRCIO HOTELE: 

RO E SIMILARES DO SUDOESTE DA BAETA. 

Entidade Sindical de 1* grau. com sede e foro no Mun. de V. da Coo-

goista-Ba. OBJETIVOS: Defesa e coordeniaçào dos interesses, dos di-

reitos trabalhietar, poli ticos e sociais dos empregados no comercic 

hoteleiro e similarea. ADMINISTRAÇÃO: Diretoria, Eoroselno Fiscal. 

Assembleia Geral. BASE TERRITORIAL: Regiio Sudoeete da Bahia. REFOF 

/4A OU EXTINÇÃO: por decisio da &esc:atleta Geral. No caso de estir-

çao seu património terá destino dado pela Assembleia. 
o

VITÔRIA DA 

.CONOUISTA, 28.de março de 1990. JOÃO ALVES DE OLIVEIRA - PRESIDENTE 

EXTRATO DO ESTATUTO 

3D '1696-4-3' 

nome Ir =tiot am~ ~nome. aram, acima" Rua o oFamaamraomo o: ali' 1E 

P140 E AlEd/CDC MUMOPID IE 11PDTITIO1 - MIA. 

A Bereflrerte, natural. fterer_IVE4 Riu e Desovolverrto cb Pau cb Piles ro eireciplo ci 

- 13". e um leticiri civil. pasce Jurisivia ti. Limita }mofo. firrani et 24 et abril ré 

1919, oon r i Neerrit P0:1 de P1.1-AD ro Mricolo O Tannoute - Em. Art. - Dcierm Cia (ostro ) 

tioriàda Ssdos: SColcs FOridose, Sódcs Elsweitott. Sioca aferiu:e razad:reete 0onnicir1...9:csrs 

aiarçtulriszs. Artf. 6. Alínea, a). ti). C). dl, Titulce II. A Denzurs. Carelto fornada peb 

Prmtlç 1r, Vica-Proiernte. ,et 'ia. Tenreiro, con rfIttbAD de 04 (ostro) arra ro pericco rara - 

al, doeerusrrb-ee (2 (duls) ame me paricsis ateeciortea. isera os Oreelro Flaml Iam rossio= 

as atos da Coniaseo" Motora e coirer etre ir crer:mijem e ni-lo rescros ror serrim Cba seus sarrris-

de. 11s caro cb ata oro a hweetaela Ural ct-L1/1~S ate'. cr cern= da ove, ~Is extrontrit , 

qr ctme ar ~viço ch Cbardrhde. (Artl ae e Z31 IV). Residamo .I4D *II ) A- OWID. 

SD 1695-LP 

incon. Produtos Alimentícios S.A. 
.1=11•••••=11111~1~1 ' CGC-8.4F N• 1 3 609 301K1001-cte 

_ ATA DA ASSEMBLÉIA GERAL EXTRAORDINÁRIA, REALIZADA EM 09 
RÇO DE 1990, LAVRADA NA FORMA E SUMÁRIO DOS FATOS 

OCORRIDOS. ' 
DATA   09 ca, pisoo de SUO LOCAL E moas SaCAIL Ana n• Rosana armus,U)vouca km 04 - 
arrua Eidos dp una. as IODO imo noas tar061.4. re bisca :CM, Remo., da soadas oos /mon-
rhwas de Companha ~Immo se reretca pada anassaiuna amova) nr sfo Es ~onça Os AC.414a1 
ORDEM DO OtA •T Comoção do inves de &domar...3o ao Capar nomeias a varara° das Braks. do?' ar 
~Noa da lco2 'moo.. ocorria DEUIERAD&S A ASSEMBLEIA GERAL. om une-mesada de ~os dos 
ascnialmensainse• tiElidEPOU 11 NACAão • Cor, aer,•0 seve d• aulo,..azac cho Carval vedo como baia 
• .44.4eção d,•• 67 do?' awnsuar• di 1Deta uni cor...aguamos o ~a que as Do Nr-zi21 066 563 00 
(VINIL E ,DOS A.F s.SF NI A E OITO 141. 141W r SESSENTA CERRADOS NOVCN Pema 

, Ena duseii ocrriçA0 do tawt• Aà.dor 1,[163 ~c.a a ~ração a o Ati 5' do Eazaiuto So-

a ar S.91454 COD CO (CENTO E Cis.~1 A sal S Sto.9LN IA E de IML CRUZADOS NOVOS:. 

os o mas a sana dom dia pasaa • mut ir • ~ai* 11~ Ari E* - Cassai SOCAI 441rado é de , fic..415.0 nas 000 03 CENTO E CreSuENT A Ida siÕES orssEN EA E Las Ma CRUZADO% devam am 
150 061.000 ICEM 70 E ~NT* AARN"' SESSENTA E HUM ANU Kdds odivdad4da da

aajuroge ~ata* • (4••• 11 1 12 641.3 000 CENTO t 
ses miu sem a••••••• ~mar • ou ••••••••~ 

OueREArf 06 E OtasZE lei..) açame ames 
1O As sçbsa ~me A,CCW*0 arls(7841.4 Lik 
Aeatrçac ~No 2`) Cace amena ~som 
Ou az easamomm Gee DO caPrta4.: Apos 
Captai Somei aubszraa • assernerado meers • se • se 

(NCESIKAIMOCTII Eassmeda • mame ma Tramaroa sanha noundloar saasaada. • imater canclra• 
,ja 

as  
ara *gem 

• 
i 4, 

a
es.... ~ ,r. bar mace Nandus lomme encarados as Intraer • Mama a arena 

qui lbrahones asrovada • az per Iodos amerades ASS/MA TURAS Paniatari,. José Ma* 
dai Fameri, . ine• klanclum PIAM 1,40/ Casamemni Mia Lares Camurças lamelsa ~MAU. 
TINI E.4,‘40 Emmil 4‘4Ctie•o 0~4 ~ama ••• bre ~pra, ••• poda da Bacmdma 

. Ás liaça 41, 11160, Mel Mamem P••••••••••s - moamos aumehmactes 
ein1sc9" IMECRETaiaa DA IICUSTIMA. E TUIMakEt Jarra couta 

ciai_ ui soovaima. 1ZI OeraFmco Ine• A•40•4111 ~da ••• •4" .IC- 11121.11 
1! seeaa az da MIS GEMI leD=a4MA de IN001111-19100.7105 AL b 

)liS MO Mau Pada damalle ~ha Geomelvaa Omm oo.o• 

erro ira f)fro 
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ANO LXX1V 4 SALVADOR — QUINTA-FEIRA, 26 DE ABRIL DE 1990 

DIÁRIO 
OFICIAL 
ESTADO 
DA BANIA skimovidd çCADERNO 

Luis Cláudio Ganido. 

Salvador é um caldeirão cultural em 
constante abulição. Como qualquer cida-
de do mundo industrializado, se nutre das 
contradições. da oiversidade e da vonta-
de de revolver elementos tradicionais de 
sua rica formação folcIónca Em todas 
as areas. a cidade pulsa recriando novos 
signos, incorporando elementos ' estran-
geiros" a sua linguagem recusando-se 
a folcionzar as formas em oetrimento das 
pcissivets precanedades tecnicas, como 
af rrnou anteriormente Caetano Velos° 
sobre o Tropicalismo. Mais do que nunca 
a cidade quer se medemizar. dialogar 

• com as culturas do Primeiro e Terceiro 
mundos para forjar uma nova estética — 
que a leve rumo ao séculoXXI num vagão 
oe pi . -eira c.asse 

Entre todos os setores, é na área da 
musica que mais pulsa a criatividade do 
povo que hatita a cidade. A histona e 
a .amplitude desta inventividade canali-
zada para e música já são conhecidas 
Começa com Xisto Bahia e suas modi-
nhas e lundus do século passado, passa 
por Dorivat Caymmi e sua canção praiei-
ra, João Gilberto na Bossa-Nova. Caeta-
no Veloso. Gal Cc 'a e Gilberto Gil no 
Tropicalismo, e continua no canto, na 
graça e na vanedade dos novos grupos 
e intérpretes da chamada Axé Music - 
urna explosão de nomes, estilos e rir-
de diversas procedências que tem ao-
nado o mercado musical da cidade c-
oma voracidade nunca vista antericern, 
te 

Os ecos desta Axe Iiiliisic, ou Neo-I r 
pa-alismo para alguns. ta uttrapassae 
as fronteiras do pais. Os ritmos e géne:,. 
cultivados pelos nervos nomes deste mó-
~anta sensibilizaram artistas concas-
amidos da música pop como David flarrie, 
líder do grupo Talking Heads, ou Paul 
Seroo (ex-Simon & Gartunkel), sio para 
tala: dcei nomes mais importantes. Tem 
influenciado, ainda, a musica na Europe, 
nos grupos ascendentes da América do 
Sul, está chegando aos Estados Unidos 
(ainda que timidamente) e tem penetra-

, cão garantida nas ilhas do Canbe —onde 
guarda uma conexão quase tinbilicaL 

Esta Invasão da nova musica baiana 
a setores e paises anterxxmente consi-

ções. Muitas delas indiretas e que tive-
ram importância na modificação da men-
talidade do musica'autor local. São mui-
tas vezes sutis, a olho nu. quase imper-
ceptíveis. Mas alteraram sobremaneira a r" .
forma dos criadores locais reconhecerem • 
ia sua importância no tempo e no espaço 
criativo. São fatores que se inter-relacio-
nam e se intercomplementam. Não há 
como prionzar ou hierarquizar o grau de 
importância Todos estes aspectos se 
apresentam de lar-ma desorganizada, es-
pécie de mosaico que acabou proporcio-
nando a praça° de novos autores 

SEM RIGOR 

O nucleo de toda a movimentação é 
o Carnaval. Manifestaçao anárquica. o 
Carnaval agrupa em torno de si algum-
cas formas oe expressão ni.isical . Não 
obedece a nenhum rigor estilistico e está 
sempre aberto ao improviso. Foi num 
Carnaval do final dos anos 70 que o can-
tor Moraes Moreira se transformou no pri. 
mero crooner do trio elétrica — antes 
dedicado a géneros meramente instru-
mentais. Isso alterou os rumos da música 
carnavalesca. Além de bom instrumental 
e novos arranjos. exigiam-se letras criati-
vas, cantores competentes e novos equi-
pamentos para a modernização das ban-
das. 

Em paralelo, outro baiano estabelecido 
nos meios musicais, O Cantor Gilberto Gil, 
revelou para a grande massa o afoxé, 
urn agrupamento carnavalesco-religioso - 
de caracieristicas bem definidas e que 
era conduzido ritualisticamente sob o rit-
mo do'ijexá. O lana tem um andamento 
sincopado, onde os elementos prioritá-
rios são às palmas "executadas" em tem-
pos fortes nas primeira e segunda batidas 
e mais fracos nas terceira e quarta. com 
4-naneinsmos execucionais. Além das 
mãos, o agogô, os atabaques e os xeque-
rés formam o tno de instrumentos que 

. executam o ijexa 
Sairam das ruas. portanto, as primeiras 

iniativas le formação de uma 'nova" 
musica baanr De um lado, a moder-
nidade eletrônica dos Inas através de Do-
dõ e Osmar, 1.1oraes Moreira, Novos 
Baianos etc.. de outro o pnrnitivisrno tatu. 
rico dos a', . xés atraves do Badauê, Filhos 
de Ghandi e muitos outros Nacionalmen-
te, alguns fatores influenciaram na cria-
ção desta nove consciência. O disco in-
dependente, onde r) propno coador tinha 
possibilidades de autoproduzii e autofi-
nanciar o projeto, ajudou na lormaçao da 
mentalidade - do it yourselr (ou, "taça. 
você mesmo"), que começava a dar certo 
no exterior. O reggae exploda em toda 
o mundo como ramo autónomo — in-
fluenciando a müs c.a pop cio Pnmeiro 
Mundo. Foi a primaria vez que um gênero 
musical do Terceiro Mundo conseguiu is-
so e este exemplo ajudou a encorajar 
mas ainda os nova; criadores baianos. 

AJUDA OFICIAL E WR 

Com o apar °amar itia da I' undação Cri -
tirai do Estado potsibtlitou-se o surgi-
mento de ajuda frut~ira aos novos ar-

• tistas para que pudessem realizar os 
seus Shows. Boa parte cia produção ja 
estava paga antes mesmo Co musica su-
bir ao da$co Dr 000rannantio A mt 'AR rian-

II — A explosão da Axé Music 

A bateria do Ara Ketu se prepara para mostrar o samba-me:•''ae na avenida 

Bahia — sem a necessicade de migrar 
para centros mais desenvolviooL 

Todos estes aspectos tiveram eiande 
importancia na mudança do status quo 
do criador local. Mas nenhum foi tão °e-
terminante quanto à inauguração dos es-
túdios WR há 14 anos. A principio, o pro-
jeto de Wesley.Rangel. seu proprietário, 
não ia além da produção de jingles publi-
citários. Para a realização destes spots, 
musicas precisavam ser contratados En-
tre estes novos musicas, talentos como 
os de Luiz Caldas e muitos outros, que 
passaram a utilizar o estudio nas horas 
vagas para registrai as suas criações e 
conhecer os limites tecnicos. o manejo 
das máquinas. 

O crescimento do WR proporcionou a 
aglutinação de mais musicas em torno 
de seu projeto inicial Primeiramente, 
uma mesa de oito canais, depois urna 
de 16 e posteriormente uma de 24 canais, 
que possibilitava a gravação de discos 
em quantidade e qualidade idênticas aos 
oos astucias mais oe,.,. ..,nvolvidos 

kiado a todo este processo de eZpan-
são material, cresce nos meios oe comu-
nicação — rádio, omal e televisão — a 
necessidade de alternar as programa-
ções. criando uma espécie de mercado 
interno E com esta cumplicidade quase 
absoluta entre criação. divulgação. con-
s.eno que aparecem as primeiras fitas 
com musicas meditas de autores baianos 
no ano de 1985 Os primeiros resultados 
foram muita bons Sio a música Fricote. 
de Luiz Caldas oateu a casa oas 380 
mil copias vendidas. A dupia oe produ-
tores Wesley Rangei e Nestor Maon che-
gou ao impressionante numero de 1,5 mi-
lhão de copias de todos os lançarnernos 
que produzira naquele mesmo ano oe 
1985 

A parto cia abertura do mercado. come-
çaram a surgir nomes como o Chiclete 
caxn Banana (recordista em vendagens 
nacionais) Zela° Miranda. Sarajane. Ge. 
esaance vagrao. deaairna Oliveira. Lazzo 
e mortos outros cantores que virara a pois-
sibeadade de sucesso surgir de um da 
para o outro. O ano da grande explosão 
é 1987. A música Eu Sou Negão, de 
Ger-tinimo domina as rádios. Faraó, com 
Margareth Menezes e Dialrrta Oirveira (e 
depois numa versão mulo executada pe-
la Banda Mel) também ganhou as para -

NO SADIO E TV 

Bom, o resto é -,siona. Uma va 
imensa oe ritmos to; transmutaaa 
ventada Lambaca merengue 
samba-duro, galope ou o deEccrx 
muitos outros, passaram a fragúe 
programações de rádio e televisa( 
ao shows em ciubes e canasio 
uma forte empata junto à platéia. 
havia corno identificar quem cor 
maior t:ceitação. Todos, un 
modo, apresentavam vata,,,00,& da 
experimentalismo. De um lado os 
como o Oiodum, lie Aiyé, Ara Ke1 
processo de aproluncamente da 
zes primitivas e de outro as banda 
inclinadas para a música pop. c 
Reflexos. Companhia Clic, Chicle 
Banana, Lazzo etc 

Esta primeira fase da invasão 
Music começa a mostrar sinais ck 
dencia no segundo semestre dE 

Em 1989. as execuções nas radio: 
menos generosas que anterainner 
Imprensa; alguns mais apresa-adi 
ganam a decretar fim do -movir 
As tevès voltaram a investir nos sé 
'es de plantão. O que acontece 
um lado, uma certa exaustão c 
pois os compositores menos ins; 
passaram a criar clichés para ea 
pinas coações em busca do suci iss 
do; por outro, aconteceu um proce 
tura) em qualouer atividade, o da ts 

Não há como negar o avanço 
tempos. entretanto. Muita gente fc 
lada e deverá ficar por um bom 
determinando novos caminhos 
musica brasileira_ Novos ritmos 
parte do mapa de gêneros poçuei 
confiança da micra será rest.abeiec 
sim Que , - .atividade dos autore! 
a impor novas Ceias. Mas, certa 
o dado mais importante Que esti 
de autores. cantores e instrume 
trouxe para a conscáncia geral 
que musica popular é aouela fert 
povo e não para o povo como I 
impor as wavadoras e alguns SEIO 
micta eletrônica. Todos os mova 
cceneçarn da criatividade papular, g 
TIZNOS ~6, novas misturas e rer 
do tin o-abarão que, a julgar petas p 
hdacies, anda terá mudos atemenk 
ser mexia° e gerar no' as cnações. 

'1. C Gamaê eriNal ••t•••-• • r •••• ••• 
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